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Brasília-DF               
Não adiantou

A cidadania italiana de Zambelli não impedirá uma 
possível extradição da parlamentar — processo oficial 
pelo qual um Estado solicita e obtém a entrega de uma 
pessoa condenada ou suspeita de cometer um crime. 
Os parlamentares conservadores da Itália também não 
deram tanta importância para o caso, pois a direita 
italiana usa essas situações para restringir o acesso 
de descendentes à nacionalidade, uma das principais 
bandeiras do grupo.

Repercussão 

A prisão de Zambelli foi destaque nos principais 
jornais italianos. O Corriere de la Sera trouxe na capa 
que a brasileira cruzou a fronteira com a Argentina 
e foi para os Estados Unidos com a intenção de se 
mudar para a Itália e continuar a carreira política no 
país. O jornal La Stampa destacou que ela integra o 
partido de Jair Bolsonaro; e o La Repubblica ressaltou 
que é foragida no Brasil.

Línguas diferentes 

O impasse sobre a negociação do tarifaço do 
presidente Donald Trump divide as muitas correntes 
internas do PT, abrindo uma crise entre os principais 
caciques sobre como contornar o imbróglio. Os 
ministros Rui Costa (Casa Civil) e Fernando Haddad 
(Fazenda) têm entendimentos divergentes sobre como 
dialogar com os Estados Unidos. 

Então tá

Na visão de Costa, o governo deve conversar com 
os EUA para encontrar um meio-termo para a questão. 
Já Haddad entende que é importante a gestão norte-
americana reconhecer excessos no tratamento ao Brasil. 
Nessa quebra de braço ministerial, não há vencedores. É 
que, segundo interlocutores, o presidente da República 
não pretende ouvir nenhum deles.

Discurso pronto

Aliados de Lula acreditam que a crise tem ajudado 
na popularidade do petista. O chefe do Planalto tem um 
discurso pronto para sexta-feira, após as sanções dos 
EUA se confirmarem — e deve usar esse momento para 
fortalecer suas pretensões políticas para o ano que vem. 

Fuga complica 
situação 

de Zambelli
Condenada pelo Supremo Tribunal Federal por invasão de sistemas e pela adulteração 

de documentos do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), portanto crimes que não 
têm conotação política, a deputada federal Carla Zambelli (PL-SP), agora capturada 
em Roma, na Itália, será levada para uma prisão. Atrás das grades, terá de aguardar 
por pelo menos 20 dias, prazo que deve durar para a Justiça italiana definir sobre a 
extradição. Constitucionalistas ouvidos pela coluna afirmaram que a estratégia de fuga 
e o comportamento da ainda parlamentar pesarão no seu julgamento, embora ela tenha 
direito a vários recursos para protelar a vinda para o Brasil.  

Hora delicada

“Essa confusão acabou por ser uma oportunidade de sair 
das cordas que estava o seu governo e criar uma situação 
política favorável. A questão, agora, é como reagir. Parece que 
ele continua sem ter muito rumo, com o Executivo dividido 
(Haddad e Rui Costa) e o apoio à economia brasileira ainda 
claudicante”, avalia o analista político Melillo Dinis. 

Fica para depois

A reunião extraordinária do Fórum Nacional de 
Governadores, em Brasília, marcada para hoje, foi cancelada. 
O encontro havia sido organizado pelo governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), após um pedido do governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (União). Em pauta, os representantes 
estaduais tratariam sobre a iminência do início do tarifaço de 
50% imposto pelos Estados Unidos às exportações brasileiras.

Brasil conservador

Uma pesquisa da Ipsos-Ipec mostrou que 49% dos 
entrevistados se enquadra em um perfil com “alto” grau de 
conservadorismo no que diz respeito ao posicionamento 
em pautas como legalização do aborto, pena de 
morte, redução da maioridade penal, casamento entre 
homossexuais e prisão perpétua para crimes hediondos. 
O levantamento revelou que 44% se consideram médio e 
inexpressivos e 8% são tidos como progressistas. 

E a esquerda

Por outro lado, uma agenda mais liberal e progressista, 
característica dos partidos de centro-esquerda e esquerda, 
enfrenta novos obstáculos. Questões de gênero, por exemplo, 
perdem espaço na atual legislatura — e pouco se avançou 
no debate de proposições com esse perfil. Os números 
evidenciam que a sociedade brasileira segue polarizada, com 
o governo Lula “assombrado” pelo bolsonarismo. 

Mineração em debate

O Grupo Lide promove, hoje, em São Paulo, seminário 
sobre mineração. O evento reúne autoridades e outras 
lideranças do setor e pauta a transição energética e o papel 
do Brasil na geopolítica mineral. Estarão presentes Alexandre 
D’Ambrósio (ex-vice-presidente da Vale); Mauricio Metz 
(vice-presidente da Aços Brasil da Gerdau); Leonardo 
Resende (da B3); e Fernando Azevedo e Silva, vice-presidente 
do Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram). 
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